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GT 49. Gênero e sexualidade: violência, subjetividades,
territorialidades e direitos
Coordenador(es):
Isadora Lins França (UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas)
Paulo Victor Leite Lopes (UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte)

Sessão 1 - Gênero, violência e conflito
Debatedor/a: Heloisa Buarque de Almeida (USP - Universidade de São Paulo)

Sessão 2 - Sujeitos, sociabilidades e memória
Debatedor/a: Júlio Assis Simões (USP - Universidade de São Paulo)

Sessão 3 - Política, direitos e movimentos
Sérgio Luís Carrara (UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

As últimas décadas têm assistido a transformações importantes no campo de gênero e sexualidade no Brasil, em
direção à emergência de novos sujeitos, categorias e direitos num terreno permeado por disputas e conflitos. A
antropologia  tem  fornecido  contribuição  central  para  a  compreensão  desses  processos,  afirmando  seu
compromisso histórico com as populações cujos  direitos  e  dignidade têm estado sob ataque por  parte  de
diferentes atores sociais. O conhecimento produzido no âmbito dos estudos de gênero e sexualidade tem também
iluminado, de modo geral, processos de produção de diferenças e de desigualdades, partindo da perspectiva de
que gênero e sexualidade se articulam – e constituem-se mutuamente – com outras categorias tais como raça,
classe social, geração, territorialidades, entre outras. O objetivo deste GT é reunir trabalhos que, situados na
intersecção  entre  gênero,  sexualidade  e  outras  categorias  de  diferença,  ofereçam  uma  reflexão  pertinente  ao
contexto contemporâneo, particularmente nos seguintes termos: 1) das dinâmicas relacionadas à violência nas
suas  diversas  modalidades,  contextos  sociais  e  formas  de  administração;  2)  dos  intrincados  processos  de
subjetivação relacionados a gênero e a sexualidade e da produção de corpos e sujeitos; 3) da constituição de
territorialidades e dos processos envolvendo circulação, trânsitos, fluxos e fronteiras de diferentes ordens; 4) das
transformações, conflitos e disputas no campo dos direitos, políticas e movimentos.

Forjando arquivos LGBT através da música popular
Autoria: Nicolas Wasser (UNICAMP)
Nos últimos anos a música popular tornou-se um canal cada vez mais denso de enunciações do universo
LGBT brasileiro, integrando artistas de considerável alcance comercial como Liniker, As Bahias e Cozinha
Mineira,  Linn  da  Quebrada  ou  Pabllo  Vittar.  Apesar  de  atuarem  em  gêneros  musicais  heterogêneos,
argumento que tais artistas estão formando um movimento que vem ocupando não apenas um mercado de
música, mas também um terreno social e político de contestação ?interseccional?. Para os fins deste paper
analiso,  em  primeiro  lugar,  como  as  cantoras  e  intérpretes  deste  movimento  musical  LGBT  estão
reformulando arquivos de trauma relacionados à trans/homofobia e ao racismo. Como também sugerem
atuais estudos sobre subjetividades LGBT negras, cultura e ativismo, o surgimento de recentes identidades
na música popular remete para uma crescente inquietação social para com a violência e a opressão histórica
dessas vozes. Neste sentido, pergunto até que ponto essas atuações culturais podem reescrever a memória
LGBT a partir de outros enquadramentos, por exemplo, ao desenquadrarem certas identidades travestis e
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negras de sua sobrecodificação de violência e/ou marginalidade. Entender a música, finalmente, além do seu
aspecto estético, como algo essencialmente do campo social pode ilustrar não apenas os agenciamentos de
artistas, mas também como a antropologia de gênero e sexualidades participa na criação dos arquivos de
sentimento.
Trabalho completo
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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